
A Médio Tejo Edições  é uma editora vocacionada para a publicação de obras relacionadas com a história e cultura da 

região do Médio Tejo, que agrega os concelhos de Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, 

Mação, Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila de Rei e Vila Nova da Barquinha. Promove anualmente um 

concurso literário na região do Médio Tejo nas áreas do romance, poesia e não ficção.  

 

Para divulgar os seus autores nacional e internacionalmente criou a chancela Origami livros, que além da revelação de 

talentos, aposta na publicação cuidada de autores consagrados, dedicando especial atenção à edição, ao design e ao 

acompanhamento de todo o processo criativo. 

 

Com a crescente necessidade de prestar um serviço de excelência na área das edições de autor, edições académicas, 

familiares ou de natureza empresarial nasceu também a chancela Prefácio edições de autor.  

 

Todos os nossos livros têm capas duplas com um corte circular, que cria um jogo de ilusão. 



25 poemas de dores e amores, Antonio Lúcio Vieira 
Médio Tejo Edições | Origami livros 

O autor é, nas palavras de Pedro Barroso, “um poeta maior”. Contudo, “a vida nunca 

lhe outorgou o mérito e o proveito, nem os privilégios de arautos ou arengadas 

panaches das passadeiras do celestial encanto. Nem os prémios nem os respeitos e 

dividendos. Frágil cultura – ingrata lavoura, a das palavras. Tenho para mim que 

tudo na vida lhe foi difícil. E que desse cinzento amargo da sua própria cinza ele 

soube erguer uma poesia de culto e de excelência, forte e sabia como punhos e 

cometas, gritando essa injustiça nas entrelinhas da sua paixão, de raivas e delírios 

construída.” 

Poeta, dramaturgo, encenador, argumentista, investigador, letrista, contista, 

jornalista. Foi redactor principal no semanário O Almonda, de Torres Novas, e 

colaborou com vários meios de comunicação social, a nível nacional. Publicou o 

primeiro livro de poesia em 1974 (En Volvimento, ed. Autor), a que se juntaram 

uma dezena de outras edições, ao longo dos anos, desde a área do teatro (como 

a premiada peça Aldeiabrava, Ed. Fotograma) aos contos (Contos das Terras 

d’Água, Ed. Vieira da Silva). Em 1997 foi distinguido pela Casa do Ribatejo com 

os diplomas de Mérito e de Louvor e, em 2015, recebeu a Medalha de Ouro de 

Mérito Cultural do Município de Alcanena, de onde é natural. Reside em Torres 

Novas, cidade onde preserva sólidas amizades e que tomou como sua desde os 

tempos de liceu. Membro da SPA – Sociedade Portuguesa de Autores, venceu 

em 2017 o Prémio Literário Médio Tejo Edições, na categoria de Poesia, com o 

conjunto de poemas inéditos revelados neste livro. 

ISBN 978-989-99908-1-4 PVP 12,90€



na massa do sangue, Evelina Gaspar 
Médio Tejo Edições | Origami livros

Assumindo a força de um relato na primeira pessoa, despojado, limpo, por vezes cru, ‘na massa do
sangue’ fala-nos da condição feminina do Portugal pobre de meados do século XX. (…) Uma 
narrativa que num instante nos faz soltar uma gargalhada genuína e no outro nos prende à 
leitura pela empatia, pelo arrebatamento, pela autenticidade. Um romance que não cai em 
tentação, longe dos lugares comuns da nossa era. 
 
Deliberação do júri do Prémio Literário do Médio Tejo 2017 

Evelina Gaspar nasceu em 1974, cresceu em Tomar, nas cercanias do 
Convento de Cristo, vive em Vila Nova da Barquinha, encostada ao serpentear 
mágico do Tejo. 
 
Venceu o Prémio Literário do Médio Tejo 2017 por unanimidade do júri, na 
categoria Romance, com este “na massa do sangue”.

ISBN 978-989-99908-4-5 PVP 15,90€



Que parcela, das memórias que temos, foi na realidade vivida ou é uma construção? 

Há ou não uma narrativa com a qual crescemos e nos habituámos a conviver, 

acreditando ser a nossa? Por outro lado, que perguntas faríamos se pudéssemos 

regressar a uma capacidade de espanto primordial mas apenas presente na infância? 

Uma mulher e o seu terapeuta. 

 

Memória e identidade. Na construção de uma identidade – nunca concluída, nunca 

inteiramente decifrada – que papel desempenham as memórias? Qual é a nossa 

ficção? E a nossa realidade? Num espaço neutro, como o terapêutico, regressamos 

ao nosso início também através das palavras; e são ainda elas que nos ajudam a 

construir uma realidade da qual julgamos fazer parte e com a qual elaborámos uma 

ficção privada, única, irrepetível. Toda a nossa vida vamos construindo castelos de 

memórias que, quando se perdem, nos retiram o sentido de identidade. E as 

hortênsias, as hortênsias não são azuis por elas mesmas?

Ana Paula Costa, escritora premiada com várias 

obras adaptadas para o teatro, nasceu na ilha 

Terceira, nos Açores, em Junho de 1958. Cresceu em 

Lisboa e no Alentejo, mas a saudade da ilha é um 

fator determinante e constante em sua vida. 

O Azulador de Hortênsias, Ana Paula Costa  
 

Origami livros 

ISBN 978-989-99908-4-5 PVP 15,90€



“‘Mação, retrato falado’, primeiro livro da socióloga Vera Dias António, aqui está, 

preservando, para memória futura, rostos, costumes e vivências de gente antiga, 

residente nas pequenas aldeias ou vilas do concelho de Mação, num tempo de carências 

e dificuldades, hoje dificilmente imagináveis.  (…)” 

 

“Regista testemunhos autênticos e é um livro de leitura fácil e agradável, escrito em 

estilo coloquial e simples, sem a poluidora adjetivação e vaidosos considerandos, tantas 

vezes usados e próprios de quem, para ser visto e aplaudido, ‘sobe no escadote”’ 

sempre que escreve ou fala. (…)” 

 

In Prefácio, por Carlos Gueifão

Vera Dias António  nasceu em Mação em 1978. Estudou em Abrantes, Lisboa, 

Bruxelas e voltou a Mação, para trabalhar. Licenciada em Sociologia pelo ISCTE 

trabalhou sempre na área da Comunicação, primeiro a social, depois a 

autárquica. Escreveu no jornal Voz da Minha Terra e trabalha na Câmara 

Municipal de Mação, no Gabinete de Comunicação, que ajudou a criar em 2001. 

 

Resgatar memórias e dar-lhes uma quase eternidade é o seu exercício 

preferido. Considera que a recolha de memórias passadas das gentes de Mação 

e o apoio na construção das memórias futuras dos quatro filhos é a melhor 

definição de equilíbrio, o presente da vida. Acredita, acima de tudo, que nada 

sabemos de ninguém até ter uma boa conversa. 

Mação, Retrato Falado, Vera Dias António 
 

Médio Tejo Edições 

ISBN 978-989-99908-0-7 PVP 15,90€



Elsa Ribeiro Gonçalves  é jornalista, nasceu a 6 de junho de 1976. Natural de 

Tomar, é casada, mãe de uma menina que, a par de muitos sonhos e projetos, é 

uma das suas maiores alegrias. 

Singularidades de Uma Mulher de 40  é a sua estreia na ficção, fruto de um 

processo inspirativo de que foi acometida após uma ida ao supermercado e se 

ter colocado no lado da mulher que a atendeu nesse dia. Gosta de viajar, de 

escrever e partilhar afetos. 

Tanto consegue apreciar a beleza de um dia radioso de sol como o céu cinzento 

de um dia chuvoso. 

Consciente da sua própria finitude, tenta viver o melhor possível todos os dias, 

espalhando alegria por onde passa. O que se leva desta vida é a vida que se 

leva, é o seu lema. 

Singularidades de uma mulher de 40, Elsa Ribeiro Gonçalves 
 

Origami livros 

“Há livros que nos marcam e inspiram. Abrem os nossos horizontes para além daquilo 

que está à frente do nosso nariz. Fazem-nos ver o mundo com outros olhos. Fazem-nos 

questionar as nossas acções e atitudes. Este é um desses livros. (…) Esta é a história de 

Maria Helena, uma mulher comum que leva uma vida pacata e sem sobressaltos. É 

casada, tem dois filhos e um trabalho fixo num supermercado. Tem o sonho de ser 

cabeleireira, sonho esse que colocou na gaveta para se dedicar aos filhos. É uma boa 

esposa, mãe e filha. Faz tudo o que é esperado dela, mas não é feliz. 

Chama-se Maria Helena, mas podia ter qualquer outro nome. Podia ser qualquer 

mulher.” 

In Prefácio, por Maria Isabel Machado Mendes

ISBN 978-989-99908-2-1 PVP 14,70€



ISBN 978-989-99908-7-6  PVP 21,20€
1ª edição numerada e assinada pelo autor, limitada a 100 ex. 

O Arneiro, 100 Anos Depois da I Guerra, Paulo Jorge de Sousa 
 

Médio Tejo Edições

O ensaio fotográfico “O Arneiro”, vencedor do Prémio Literário do Médio Tejo 

2017 na categoria de não-ficção, publicado 100 anos após o fim da I Grande 

Guerra (1914-1918), pretende ser um contributo para um melhor conhecimento 

e compreensão da nossa memória coletiva, com base numa reflexão estética e 

pessoal deste local onde terá decorrido a Grande Parada.” 

Paulo Jorge de Sousa  

Nasceu no Sardoal em 1964, e é licenciado em Fotografia. Fez o Curso de 

Fotojornalismo com Luíz Carvalho do jornal  “Expresso” (Observatório de 

Imprensa). 

                                                                                                       Faz fotografia de cena desde 1987, através 

                                                                                                      do GETAS – Centro Cultural, do qual também 

                                                                                                     foi dirigente e fotografou praticamente 

                                                                                                      todos os espetáculos. 

 Trabalha na Câmara Municipal de Sardoal desde 

 1986 e é, atualmente, Técnico Superior, editor 

 fotográfico e fotógrafo do boletim de cultura e 

 informação da autarquia “O Sardoal” e de toda 

 a parte fotográfica do Município. É o fotógrafo 

oficial do Centro Cultural Gil Vicente, em Sardoal. Em 2009, foi distinguido pela 

rádio Antena Livre de Abrantes com o galardão “Cultura”, pelo seu percurso 

fotográfico. Conta com mais de meia centena de distinções nacionais e 

internacionais. Já participou em dezenas de exposições individuais e coletivas. 
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